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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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e tratamento de casos leves e moderados em tempo hábil, bem como encaminhamento 
dos casos graves rapidamente para os hospitais de referência e ainda o desempenho de 
atividades de vigilância em saúde, sobretudo, o desenvolvimento de ações de educação em 
saúde. Conclusão: Nesse sentido, percebe-se a relevância do papel da atenção primária à 
saúde nesse contexto de pandemia, sendo importante ressaltar a necessidade de se investir 
nesse nível de atenção, visto que desempenha função prioritária na prevenção e promoção 
da saúde da comunidade. 
PALAVRAS - CHAVE: COVID-19; Atenção primária à saúde; Equipe de Saúde.

CONTRIBUTION OF PRIMARY CARE IN THE CONTEXT OF THE COVID-19 
PANDEMIC

ABSTRACT: Objective: To reflect on the contributions of primary health care in the context 
of the COVID-19 Pandemic. Methodology: This is a reflection article carried out in November 
2020 in the databases: LILACS, MEDLINE and SCIELO, through online access. Results: The 
study showed some contributions from primary health care in the context of the COVID-19 
Pandemic. Among these contributions, the following stood out: acting as a gateway for 
patients with suspected COVID-19, detecting and treating mild and moderate cases in a timely 
manner, as well as referring serious cases quickly to referral hospitals and still performing 
health surveillance activities, especially by developing health education actions. Conclusion: 
In this sense, the relevance of primary health care role in this pandemic context is perceived, 
and it is important to emphasize the need to invest in this level of care, since it plays a priority 
role in preventing and promoting the health of the community.
KEYWORDS: COVID-19; Primary health care; Health team.

1 | 	INTRODUÇÃO
No final do ano de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre 

vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular 
da China. Tratava-se de uma nova cepa viral da família Coronaviridae (SARS-CoV-2) e que 
provoca a doença COVID-19. Logo em 11 de março de 2020, foi declarada pela OMS, o 
estado de pandemia da doença (SARTI et al., 2020).

Atualmente, contabilizando 11 meses desde o surgimento de casos de Coronavírus, 
a doença já disseminou em quase todos os países do mundo, com casos confirmados em 
mais de 187 nações, demonstrando um impacto global que vai além de questões sanitárias, 
atingindo os aspectos econômicos, sociais, culturais, políticos e psicológicos da sociedade 
(SARTI et al., 2020). 

O Brasil e a maioria dos países têm se preocupado em aumentar a oferta dos serviços 
hospitalares, com ações voltadas para a ampliação do número de leitos, principalmente 
de unidades de tratamento intensivo (UTI). Considerando a adequada estruturação da 
atenção especializada voltada aos casos mais graves da COVID-19, é necessário está 
atento para a reorganização no âmbito da atenção primária à saúde (APS) em respostas às 
necessidades da comunidades socialmente vulneráveis e de grupos de risco, como idosos 
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e indivíduos que vivem com comorbidades e restrições, ou ainda os que necessitam de 
acompanhamento continuo na atenção básica a saúde (MEDINA et al., 2020).

A maior parte dos cuidados em APS são de responsabilidade das estratégias de 
saúde da família (ESF), formadas por médicos, enfermeiros, cirurgiões-dentistas, técnicos/
auxiliares de enfermagem, técnicos de saúde bucal, agentes comunitários de saúde e 
agentes de combate a endemias/agentes de vigilância em saúde e também das Equipes 
de Atenção Primária (EAP), compostas por médicos e enfermeiros, no qual desempenham 
um papel fundamental na organização e na coordenação do cuidado para o enfrentamento 
a COVID-19 no Brasil (HARZHEIM et al., 2020).

Os desafios enfrentados exigem soluções rápidas e seguras para os problemas 
graves e os diversos dos grupos populacionais cada um com sua singularidade, exigindo 
uma atuação coordenada dos gestores, destacando o envolvimento da população como 
uma importante tática no enfrentamento da pandemia (WHO, 2020). Assim, considerando 
que algumas atividades desenvolvidas pelas equipes de APS são de extrema importância 
para o controle dos casos de COVID-19 (MEDINA et al., 2020), objetivou-se com o 
estudo refletir acerca das contribuições da Atenção Primária no contexto da Pandemia da 
COVID-19.

2 | 	METODOLOGIA
O Estudo trata-se de um artigo de reflexão acerca das contribuições da Atenção 

Primária à Saúde no contexto da Pandemia da COVID-19. Para o subsídio da reflexão 
foi realizada uma busca nas bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE (National Library of Medicine), e SCIELO 
(ScidentificEletrônic Library Online), através de acessos online. A busca nas bases de 
dados foram realizadas no mês de novembro de 2020, utilizando os descritores: COVID-19, 
atenção primária à saúde e equipe de saúde.

Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: artigos completos e 
disponíveis na íntegra nas bases de dados selecionadas, de forma gratuita e publicados 
no período de 2019 a 2020. E os critérios de exclusão foram artigos duplicados e que não 
foram pertinentes ao foco da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) é considerado um dos maiores sistemas públicos 

de saúde existentes e que garante acesso integral, universal e igualitário à população 
brasileira por meio da sua Rede de Atenção à Saúde (RAS), assistindo a maior parte 
da população pela APS, com foco principalmente na prevenção de doenças, orientação, 
diagnóstico precoce e acompanhamento contínuo dos casos de doenças crônicas e agudas 
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como ponto de acesso para o todo o sistema de saúde (FARIAS et al., 2020).
Matla e Morosini (2009) e Brasil (1997), definem a APS como o nível estruturado 

da saúde, voltada para responder de forma regionalizada, contínua e sistematizada à 
maioria das necessidades de saúde de uma população, incluída em um modelo poliárquico, 
articulado com a atenção secundária e terciaria de serviços. Em nível nacional esta rede 
de atenção tem a capacidade de responder de forma contínua e descentralizada, além de 
envolver a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o 
tratamento, a reabilitação, a diminuição de danos e a manutenção da saúde, possibilitando 
assim um atendimento integral (MATLA; MOROSINI, 2009; BRASIL, 1997).

Mendonça et al. (2018) e Morosini, Fonseca e Lima (2018), salientam que o Brasil 
é responsável por um dos maiores sistemas de saúde universal do mundo, fundamentado 
em uma grande rede de APS, mas que apresenta questões críticas de financiamento, 
gestão, provisão de profissionais e estruturação dos serviços. Apesar de enfrentar alguns 
obstáculos, os resultados são positivos e com evidências em âmbito internacional. Vários 
estudos demonstram influência significativa na redução de indicadores como mortalidade 
e desigualdades em saúde, o que tende a ser fortalecido com políticas públicas de 
transferência de renda e proteção social (MENDONÇA et al, 2018; DUROVNI et al, 2018). 

Assim sendo, a APS se destaca como considerável suporte em situações 
emergenciais como a pandemia da COVID-19. O gerenciamento correto dos serviços da 
atenção primária, como o conhecimento do território, o acesso, o vínculo entre o usuário 
e os profissionais de saúde, a integralidade da assistência, o monitoramento das famílias 
vulneráveis e o acompanhamento aos casos suspeitos e leve, é um método fundamental 
tanto para o controle da pandemia, quanto para o não agravamento dos indivíduos com a 
COVID-19 (DUNLOP et al, 2020; WHO, 2018; SARTI et al, 2020).

Faz se necessário mencionar que a APS tem uma certa limitação em atuar sobre a 
letalidade dos casos graves, uma APS estruturada, organizada tanto em recursos humanos 
como quantidade adequada de insumos pode favorecer a diminuição da incidência do 
vírus na comunidade, com impacto direto na diminuição de casos graves direcionados 
a atenção terciária. A importância da equipe de saúde da família (ESF) é fundamental 
para redução da disseminação da infecção, bem como acompanhar os casos leves em 
isolamento domiciliar, orientar, apoiar no período do distanciamento social, identificar e 
conduzir situações de vulnerabilidade individual ou coletiva e, principalmente, permitir o 
acesso a cuidados de saúde e em tempo oportuno encaminhar nas fases mais críticas da 
epidemia (STARFIELD, 2019).

Logo, no contexto de pandemia, Lapuente (2020) afirma que a APS é a principal 
escolha para os pacientes com síndromes gripais e suspeita de COVID-19, cabendo a ela 
um atendimento ágil e resolutivo. Entretanto, Dunlop et al. (2020), ressalta que é necessário 
discutir o papel da APS no contexto dessa pandemia, visto que as pesquisas apontam que 
aproximadamente 80% dos casos são leves e grande parte dos moderados procuram a 
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rede básica como primeiro acesso na busca de cuidados.
Atuando como protagonista é preciso que a APS tenha competência operacional 

de detectar precocemente e tratar casos leves e moderados em tempo hábil, bem como 
encaminhar os casos graves para as unidades de referência. Neste sentido, cada órgão 
de saúde deve ter o conhecimento do seu papel em uma concepção ordenada de suas 
atribuições. Porém sem esse planejamento estratégico e dinâmico, o sistema de saúde 
expõe-se ao fracasso devido ao poder de disseminação do vírus. (CABRAL et al., 2020).

Deste modo, a continuidade de ações preventivas, tais como vacinação, a manutenção 
dos programas voltados para pacientes crônicos como hipertensos, diabéticos, além do 
pré-natal, puericultura dentre outros grupos prioritários deve ser priorizados durante a 
pandemia. O cancelamento dessas atividades por certo período pode elevar os indicadores 
de morbimortalidade por outras causas, aumentando os efeitos da pandemia, como exposto 
nos casos em que se optou por um modelo assistencial centralizado (NACOTI et al., 2020).

Além disso, Marques et al. (2020), depreende que a APS tem importante função 
na vigilância em saúde: como agentes comunitários de saúde (ACS) e agentes de 
endemias que possuem o maior vínculo com o território, atuando por meio de busca ativa 
dos pacientes com síndromes gripais e casos suspeitos de covid-19. Ainda durante a 
abordagem das famílias no decorrer das visitas, é necessário estar atento a identificar os 
fatores de vulnerabilidade social como os sinais de violência, em especial, contra os idosos, 
mulheres e crianças, grupos mais vulneráveis a conflitos intradomicílios.

Em vista disso, é importante pensar em estratégias conjuntas que serão 
determinantes para que a sociedade brasileira enfrente o problema, definindo linhas de 
cuidado com o Conselho Nacional de Saúde e os conselhos estaduais e locais de saúde, 
trabalho multidisciplinar, cautela e a transparência nas informações entre todos os níveis 
de atenção, fortalecimento do controle social, implementação de protocolos clínicos e de 
manejo de casos suspeitos e confirmados de COVID-19 (CABRAL et a., 2020).

Portanto, considera-se que as equipes de saúde da família (ESF), devem 
proceder de forma efetiva com as atividades de  educação em saúde, orientando as 
pessoas sobre os cuidados básicos de prevenção,  forma de contágio e outras dúvidas 
pertinente da população, com o objetivo de reduzir à exposição, número de infectados e, 
consequentemente, diminuir a sobrecarga do sistema (SAVASSI et al., 2020). 

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo objetivou analisar as contribuições da Atenção Primária à Saúde no 

contexto da Pandemia da COVID-19. Assim, foram destacadas as seguintes contribuições: 
a atuação como porta de entrada para o paciente com suspeita de COVID-19, detecção 
e tratamento de casos leves e moderados em tempo hábil, bem como encaminhamento 
dos casos graves rapidamente para os hospitais de referência e ainda o desempenho de 



 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 5 Capítulo 2 22

atividades de vigilância em saúde, sobretudo, o desenvolvimento de ações de educação 
em saúde.

Nesse sentido, percebe-se a relevância do papel da APS nesse contexto de pandemia, 
sendo importante ressaltar a necessidade de se investir nesse nível de atenção, visto que 
desempenha função prioritária na prevenção e promoção da saúde da comunidade. 
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